
DEGRAUS DO CONHECIMENTO 

 O crescimento pessoal e intelectual acontecem gradativamente, através de fases. Seu primeiro passo começa bem 
cedo na educação infantil, onde aprende-se as primeiras palavras e depois passa pela educação fundamental até 
chegar a fase adulta, tudo isso ocorre através de níveis, que pode ser entendido como “degraus”, cada degrau é 
alcançado passo a passo, e o Centro Comunitário é um local que impulsiona e motiva os jovens a alcancerem o 
topo, preparados para os desafios do mundo.  Sendo assim o projet foi pensado em forma de níveis, para que os 
cursos profissionalizantes, fique no último pavimento, como simbolo de alcance ao topo das escadas. 

 - Integrar a área interna com a externa, proporcionando a contemplação da vegetação existente.
 - Utilizar Ventilação e iluminação natural. 
 - Requalificar a área, criando um espaço de multiplas funcionalidades, valorizando seu entorno. 
 - Promover cultura, lazer e integração com a comunidade.
 - Melhorar a qualidade de vida de que frenquenta o espaço 

o objetivo deste trabalho é desenvolver um anteprojeto arquitetônico de um Centro Comunitário de 
apoio, destinado a crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social. 
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O terreno localiza-se no munícipo de Erechim/RS, localizado no sul do Brasil e no norte do Rio Grande do 
Sul .

RUA JOÃO BATISTON
RUA JOÃO BATISTON RUA JOÃO BATISTON

RUA JOÃO BATISTON
RUA JOÃO BATISTON

RUA JOÃO BATISTON

1 / 1 5
CENTRO COMUNITÁRIO 

P R E S I D E N T E  VA RGA S
ESPAÇO DE APOIO PARA JOVENS E CRIANÇAS EM VULNERABILIDADE SOCIAL

UNIVERSIDADE REGIONAL INTEGRADA
URI - CAMPUS ERECHIM TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO Acadêmica: FERNANDA TOCHETTO Orientadora: JESSICA A. MICHEL 

I N T R O D U Ç Ã O  

 A vulnerabilidade social, pode ser entendida como a falta de acesso a determinadas 
oportunidades.
Um assunto muito abordado nas ciências sociais, é um termo que associa-se a um con-
junto de elementos a serem ofertados em algum determinado local, como: escolas, uni-
dades de saúde, progra,as de cultura, lazer e esportes. 
  Quando afeta crianças e adolescentes, cria gatilhos para o desenvolvimento de trans-
tornos mentais, oriundos de lembranças traumáticas. Portanto, observa-se a necessida-
de de políticas públicas de acesso à educação, cultura e lazer, para que estes jovens 
possam desenvolver seus aspectos sociais, afetivos e intelectuais e que possuam um 
local onde sintam-se seguros e acolhidos e passam crescer com pespectiva de um 
futuro melhor.  

P R O B L E M Á T I C A  

16.862 Pessoas no municipio de Erechim/RS cadastradas no Cadastro Ùnico do Governo Federal, destas, 2.803 
possuem renda de de até 89,00 reais. 2.578, de 89,01 até 178 reais, 6.796 de 178,01 reais até meio salário mínimo 
e 5.405 pessoas possuem renda de sté um salário mínimo.
67%  destas pessoas, recebem menos de um salário mínimo e 4.243 são jovens entre 5 e 17 anos.
 Em relação a geografia, as pessoas mais baixa renda vivem afastadas da zona central da cidade, o bairro Presidente 
Vargas é uma delas, sendo assim, acaba dificultando o acesso de alguns serviços  públicos. O local também carece de 
áreas de lazer, como parques, praças ou campos para que os jovens possam praticar atividades esportivas. Os únicos 

J U S T I F I C A T I V A  
  Através da educação, os jovens apredendem a lidar com sua autonomia e com as dificuldades do dia-
-a-dia. Os Centros Comunitários são locais importantes para o desenvolvimento social, também 
ajudam a resolver problemas, auxiliar na exclusão social e proporcionar uma educação mais integrada.

  A arquitetura proporciona o dom de transformar lugares, que transformam pessoas. Por isso a criação 
de um centro comunitário voltado para jovens e crianças dará a chance de poderem ter acesso a ofici-
nas profissionalizantes, além de atividades fisicas e também cognitivas, além disso será disponibilizado 
acesso a psicologa e assitência educacional, com a finalidade de minimizar os impactos gerados pela 
exclusão social.  

C O N C E I T O  

P A R T I D O
O B J E T I V O  

L O C A L I Z A Ç Ã O :

ÁREA TOTAL
6.096,80 m²
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S E T O R I Z A Ç Ã O  

D E T A L H A M E N T O  V I D R O  D A  F A C H A D A  

V E N T I L A Ç Ã O  E  I L U M I N A Ç Ã O  N A T U R A L :  CORREDORES DOS BLOCOS POSSUEM AMPLAS JANELAS DE VIDRO PARA QUE POSSA SER USUFRUIDO DA
 ILUMINAÇÃO NATURAL, ASSIM COMO AS SALAS DE AULA, QUE  TAMBÉM CONTEMPLAM DE AMPLAS ABERTURAS, QUE TAMBÉM AUXILIAM NA VENTILAÇÃO CRUZADA, 
JÁ QUE AS PELES DE VIDRO LOCALIZADAS NOS CORREDORES POSSUEM ABERTURAS MAXIM-AR(COMO MOSTRAO DETALHE ABAIXO).

MOLDURA DE ALUMÍNIO 

ABERTURA MAXIM-AR

VIDRO SUNLIGHT 

L E G E N D A  S E T O R I Z A Ç Ã O

ADMINISTRATIVO

ACESSO EDUCACIONAL

AUDITÓRIO

REFEITÓRIO

SERVIÇO/REFEITÓRIO

BIBLIOTECA 

EDUCACIONAL 

EDUCAÇÃO INFANTIL

CURSOS PROFISSIONALIZANTES

B R I S E S  E N S O L A Ç Ã O  

F A C H A D A  N O R T E  

T É R R E O 2 º  P A V .  

3 º  P A V .  

F A C H A D A  L E S T E  

F A C H A D A  S U L

U M A  F O R M A  E F I C A Z  D E  E Q U I L I B R A R A  E N T -
A D A  D E  L U Z  S Ã O  O S  B R I S E S  E  M U X A R A B I S .
F O R A M  P O S I C I O N A D O S  D E  A C O R D O  C O M  
A  N E C E S S I D A D E  D E  C A D A  F A C H A D A .  

N A  F A C H A D A  N O R T E ,  O  I D E A L  S E R I A  A U T I -
L I Z A Ç Ã O  D E  B R I S E S H O R I Z O N T A I S ,  P O R É M  
O U T R A  M A N E I R A  D E  C O N T E R  A  E N T R A D A  
D E  L U Z ,  É  U L T I L I Z A N D O  M U X A R A B I S .  
 
E N T Ã O ,  P A R A  Q U E  O  M A T E R I A L  P U D E S S E
S E  I N T E G R A R ,  N A  F A C H A D A , S U B S T I U I - S E
O S  B R I S E S  H O R I Z O N T A I S  P O R  M U X A R A B I S  
 

N A  F A C H A D A  L E S T E ,  U T I L I Z O U - S E  B R I S E S
V E R T I C A I S  F I X O S .  

J Á  N A  F A C H A D A  O E S T E ,  N Ã O  F O I  P R C I S O
A  U L T I Z A - L O S ,  U M A  V E Z  Q U E  P O S S U E M
P O U C A S  A B E R T U R A S .   

N A  F A C H A D A  S U L ,  N Ã O  H Á  G R A N D E  I N C I -
D Ê N C I A  S O L A R ,  P O R T A N T O  N Ã O  H A V E R I A
A  N E C E S S I D A D E  D E  U T I L I Z A R  B R I S E S ,  M A S
P A R A  D A R  M A I S  P R I V A C I D A D E  A O  U S U Á -
R I O S ,  O P T O U - S E  E N T Ã O  N A  C O L O C A Ç Ã O
D E  B R I S E S  V E R T I C A I S ,  I N T E R C A L A D O  C O M
J A R D I N S  V E R T I C A I S .    
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 A BIBLIOTECA FICA ACIMA DO AUDITÓRIO, POR ISSO HOUVE  NECESSIDADE  
DE PENSAR EM UM CONFORTO ACÚSTICO MELHOR, PORTANTO ALÉM DO 
PAINEL REFLETOR DE MADEIRA, FOI COLOCADO EPS NA LAJES(NERVURADAS)
GARNTINDO ASSIM UM MELHOR CONFOTO ACÚTICO. (DETALHADAS NO CORTE C-C) 
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S A L A  D E  E S P E R A

 A SALA DE ESPERA, FOI PENSADA PARA SER UM AMBIENTE ACONCHEGANTE E CONVIDATIVO PARA 
QUE AS PESSOAS QUE ESTÃO ALI, MESMO POR POUCO TEMPO CONSIGAM SENTIR-SE ACOLHIDAS, 
POR ISSO, UTILIZOU-SE LÂMPADAS DICRÓICAS, NA TONALIDADE DE 2700K, PARA TARZER MAIS 
AINDA A SENSAÇÃO DE ACONCHEGO.     

S A L A  D A  P S I C Ó L O G A  

A SALA DA PSICOLOGA FOI DIVIDA EM TRÊS AMBIENTES, O PRIMEIRO: UM ESPAÇO LÚDICO, PARA 
QUE ELA POSSSA DESENVOLVER TRABALHOS COM AS CRIANÇAS. O SEGUNDO: UMA MESA DE TRA-
BALHO, EM FRENTE À JANELA, PARA QUE POSSA SER USUFRUIDO DA ILUMINAÇÃO NATURAL. O 
TERCEIRO: UMA ESPAÇO CONFORTAVEL PARA TERAPIA, PARA QUE O PACIENTE SINTA-SE CONFOR-
TAVEL DURANTE O ATENDIMENTO. 

P L A N T A  B A I X A  T É C N I C A -  T É R R E O  

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  H U M A N I Z A D A  -  T É R R E O  

E S C .  1 / 1 0 0
Á R E A S :
P L A N T A  B A I X A  A - 5 8 0 , 5 4  m ²
P L A N T A  B A I X A  B - 4 1 4 , 1 8 m ²   
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S A L A  D E  A U L A  -  I N F A N T I L

 O UNIVERSO INFANTIL, É LÚDICO, REPLETO DE BRINCADEIRAS E IMAGINAÇÃO, DIANTE DISSO FOI 
PENSADO EM UM ESPAÇO CHEIO DE CORES E TEXTURAS PARA QUE POSSA AFLORAR A IMAGINAÇÃO 
DAS CRIANÇAS, TAMBÉM COM MESAS EM UM FORMATO DIFERENTE E BASNTANTE ESPAÇO COM 
BRINQUEDOS, ALÉM DISSO O QUADRO FOI PROJETADO PARA SER ATÉ EM BAIXO, PARA QUE 
TAMBÉM FOSSE ACESSIVEL AS CRIANÇAS.     

H A L L  P A V .  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L

 SEGUINDO O PENSAMENTO DA SALA DE AULA, O HALL DE ENTRADA TAMBÉM É UM ESPAÇO 
LÚDICO, ONDE DURANTE OS INTERVALOS AS CRIANÇAS POSSAM USUFRUIR E BRICAR, SEM PRECI-
SAR DESCER ATÉ O PÁTIO E TAMBÉM É UM ESPAÇO ÓTIMO PARA ENTRETÊ-LOS NOS DIAS DE 
CHUVA.

S A L A  D E  I N F O R M Á T I C A  

 PARA A SALA NÃO FICAR, SOMENTE NA TONALIDADE BRANCA, FOI PROPOSTO A COLOCAÇÃO DE 
UM PAPEL DE PAREDE COLORIDO, PARA TRAZER VIDA AO AMBIENTE, O ESPAÇO ALÉM DOS BRISES 
NA ÁREA EXTERNA, CONTA COM PERSIANAS DE ROLO, COM TELA SOLAR, PARA AUXILIAR NA BAR-
REIRA SOLAR, NOS HORÁRIOS NECESSÁRIOS. 
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P L A N T A  B A I X A  T É C N I C A -  2 º  P A V .   

E S C .  1 / 1 0 0

Á R E A S :
P L A N T A  B A I X A  A - 5 8 0 , 5 4  m ²
P L A N T A  B A I X A  B - 4 1 4 , 1 8 m ²   

P L A N T A  H U M A N I Z A D A  -  2 º  P A V .   

E S C .  1 / 1 0 0
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P L A N T A  B A I X A  H U M A N I Z A D A -  3 º  P A V .   

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  T É C N I C A -  S U B S O L O

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  H U M A N I Z A D A  -  S U B S O L O

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  H U M A N I Z A D A  - S A L A  R E S E R V A T Ó R I O S

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  T É C N I C A   -  S A L A  R E S E R V A T Ó R I O S

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  T É C N I C A   
A C E S S O  A  Q U A D A  P O L I E S P O R T I V A  P N E
E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  T É C N I C A -  3 º  P A V .   

E S C .  1 / 1 0 0 Á R E A  T O T A L :  7 1 9 , 2 8 m ²

H A L L  D E  P R I N C I P A L

 O HALL DO TERCEIRO PAVIMENTO, FOI PENSANDO PARA SER UM ESPAÇO DE INTEGRAÇÃO ENTRE 
OS ALUNOS DO CENTRO, PRINCIPALMENTE NOS DIAS CHUVOSO ONDE IMPOSSIBILITA A UTILIZA-
ÇÃO DO ESPAÇO INTERNO, FORAM DISPOSTOS DIVERSOS SOFÁS, E TAMBÉM CRIADO UM ESPAÇO 
QUE REMETESSE A NATUREZA, DANDO A SENSANÇÃO DE ESTAR NA ÁREA EXTERNA, PARA ISSO UTI-
LIZOU-SE DE REVESTIMENTOS QUE LEMBRAM MADEIRA, TONS DE VERDES, VASOS COM VEGETAÇÃO 
NATURAL, E UM PAINEL DE MADEIRA NATURAL, COM VEGETEÇÃO ARTIFICIAL ONDE TAMBÉM 
FORAM DISPOSTAS AS LUMINÁRIAS.     

S A L A  D E  C O R T E  E  C O S T U R A

 A SALA DE CORTE E COSTURA, POSSUI MESAS ONDE AS MAQUINAS FICAM ENCAIXADAS NELAS, 
PARA MELHOR SEGURANÇA DO EQUIPAMENTO, PARA ILUMINAÇÃO DO LOCAL FORAM UTILIZADAS 
LAMPÂDAS COM TONALIDADE DE 4000K, POSSUI É UMA ATIVIDADE QUE NECESSITA DE BASTANTE 
ATENÇÃO. 
POSSUI ESPAÇO PARA GUARDAR AS LINHAS, QUE FICAM A MOSTRA AO LADO DO QUADRO, ALÉM 
DE UM DEPOSITO DE TECIDOS. 
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C O R T E  A - A

E S C .  1 / 1 0 0

C O R T E  C - C

E S C .  1 / 1 0 0

Acadêmica: FERNANDA TOCHETTO
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C O R T E  B - B

E S C .  1 / 1 0 0

C O R T E  A - A  ( R E D U Z I D O  P A R A  F I N S  D E  V I S U A L I Z A Ç Ã O  D O  P E R F I L  T O P O G R Á F I C O  C O M P L E T O )

E S C .  1 / 2 0 0

C O R T E  C - C  ( R E D U Z I D O  P A R A  F I N S  D E  V I S U A L I Z A Ç Ã O  D O  P E R F I L  T O P O G R Á F I C O  C O M P L E T O )

E S C .  1 / 2 0 0
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FACHADA NORTE - ESC. 1:100

FACHADA SUL - ESC. 1:100

FACHADA LESTE - ESC. 1:100 FACHADA OESTE - ESC. 1:100
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P L A N T A  E S Q U E M Á T I C A  D E  F O R M A S  -  S U B S O L O

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  P P C I -  S U B S O L O

E S C .  1 / 1 0 0
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P L A N T A  B A I X A  P P C I -  T É R R E O  

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  P P C I -  2 º  P A V I M E N T O

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  P P C I -  3 º  P A V I M E N T O

E S C .  1 / 1 0 0
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P L A N T A  B A I X A  -  P R O J E T O  H I D R O S S A N I T Á R I O  -  T É R R E O

E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  -  P R O J E T O  E L É T R I C O  -  T É R R E O

E S C .  1 / 1 0 0
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CALHA VERTEDOURA

D E T A L H E  S I S T E M A  D E  T R A T A M E N T O  D E  E S G O T O

E S C .  1 / 5 0
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CAMARA DE DECANTAÇÃO E DIGESTÃO

NÍVEL DA ÁGUA CALHA VERTEDOOURA 

LEITO FILTRANTE - BRITA Nº 4

TAMPA COM FECHAMENTO 
        ERMÉTICO

TAMPA COM FECHAMENTO 
        ERMÉTICO

TAMPA COM FECHAMENTO 
        ERMÉTICO

TAMPA EM CONCRETO ARMADO

CAMADA DE BRITA 
H= 30cm 

PAREDE EM COBOGÓ

RUA JOÃO BATISTON 

RUA JOÃO BATISTON 



P L A N T A  B A I X A  - S I S T E M A  D E  Á G U A  F R I A  -  T É R R E O
E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  - S I S T E M A  D E  Á G U A  F R I A  -  2 º  P A V .  
E S C .  1 / 1 0 0

P L A N T A  B A I X A  - S I S T E M A  D E  Á G U A  F R I A  -  3 º  P A V .  
E S C .  1 / 1 0 0

DIMENSIONAMENTO TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA 
 As tubulações foram dimensionadas pelo Cr itér io Máximo Possivel ,  que baseia-se 
na hipótese que diversos aparelhos servidos pelo ramal podem ser ut i l izados 
s imultaneamente,  por se tratar de um Centro Comunitár io,  onde poderá ocorrer ,  
que vár ios usuários ut i l izem os aparelhos ao mesmo tempo. 
Para def inição dos diâmetros,  adotou-se a hipótese de 2 vasos sanitár ios e 2 lava-
tór ios fossem ser ut i l izados ao mesmo tempo. 
A bacia sanitár ia ut i l izada é a com válvula de descarga,  que necessita um diâmetro 
mínimo de saída de 50mm. 

DIMENSIONAMENTO DOS RESERVATÓRIOS 
Adotou-se o cr i tér io,  de dimensionamento ut i l izado para escolas ,  onde necessita-
-se de 50l  de água por pessoa.  

LEVANTAMENTO DE PESSOAS: 
334 pessoas x 50 l i t ros = 16.700 l i t ros
Refeitór io:  25 l i t ros por refeição - 334x 25 = 8.350 l i t ros 
Auditór io:  2 l i t ros por lugar = 90 x 2 = 180 l i t ros 
TOTAL= 25.230 l itros x 2(dias)= 50.460 l itros

60% NO RESERVATÓRIO INFERIOR: 30.276 l itros 
40% NO RESERVATÓRIO SPERIOR: 20.184 l i t ros + Reserva Técnica de Incêndio
que segundo a NBR 13714:2000 é:  
V= Qxt ,  onde 
Q= Vazão de duas saídas L/min
t= é o tempo de 60 min,  
v = Volume da reserva em l i t ros 

V= 300x60 = 18.000 l i t ros 

RESERVATÓRIO SUPERIOR = 38.184 l itros 
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